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“Então Maria, pegando um frasco de nardo puro, muito 
precioso, ungiu os pés de Jesus e os enxugou com os seus 
cabelos”. Jo. 12:3

Estamos vivendo dias especiais! Percebemos uma 
crescente fome e sede por mais intimidade com Deus, 
e sabemos que este clamor vem do Espírito Santo em 
primeiro lugar, preparando-nos para o sublime encontro 
com Jesus nos ares. 

Podemos ver o quão conectada está a intimidade com 
as prioridades do Reino de Deus e como a consagração 
individual nos levará ao cumprimento da missão dada por 
Jesus à Sua igreja; mas tudo começa a Seus pés, e não lá fora. 

Aparentemente não faria sentido quebrar um vaso cheio 
de um perfume tão caro e derramá-lo completamente 
sobre os pés de alguém. O Senhor, porém, orientou Seus 
discípulos a registrarem este momento para que o mundo 
soubesse o quanto lhe agradou o sacrifício, a rendição e 
a consagração voluntária com a entrega pessoal. O vaso 
representa quem somos e o perfume representa o que 
temos. Ainda que suponhamos ter algum valor em nós 
mesmos, este se torna irrelevante aos pés de Jesus – pés 
que foram cravados numa cruz por nós.

Isso nos leva a outra percepção tremenda: o próprio 
Senhor Jesus permitiu que Seu vaso fosse quebrado e 
Seu perfume fosse derramado pelos séculos dos séculos 
– o sangue mais puro e poderoso, de valor inestimável, 
sem uma gota sequer desperdiçada, cobrindo as nossas 
transgressões por toda a eternidade. Mais uma vez 
vemos que Ele não nos pede nada que Ele mesmo não 
tenha dado primeiro.

Por isto, dedicar tempo aos pés do Mestre é ganhar 
tempo, e não desperdiçá-lo. Quanto mais O conhecermos, 
mais perceberemos o quanto nos ama. Um amor que 
nos leva a alcançar o mundo! Queremos derramar nosso 
perfume aos seus pés com o nosso vaso quebrado, para que 
nos tornemos um com Ele e Seu perfume seja derramado às 
nações através de nós!

AOS PÉS 
DO MESTRE
Por Samir Machado
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DE CASA EM CASA

05 a 11/04 
O BOM PASTOR 
LER: Salmos 23; Isaías 40.10-11; João 10.1-15

Ter Jesus como nosso pastor, o bom pastor, 
significa que estamos guardados sob seu cuidado. 
Nada pode nos preocupar ou trazer medo 
porque, mesmo andando pelo vale da sombra da 
morte, Ele está cuidando de tudo. Isso também 
implica em ouvir Sua voz e seguir Seu comando, 
ainda que sem entender ou ver o que vem pela 
frente. Contudo não há como mudar esta lógica: 
se ouvimos Sua voz e a obedecemos por fé, 
estaremos guardados pelo Bom Pastor. Esta tem 
sido sua experiência diária?

12 a 18/04 
O BISPO DA NOSSA ALMA 
LER: 1 Pedro 2.21-25

A palavra no grego que foi traduzida para bispo 
significa uma pessoa encarregada de verificar 
se aqueles sob a sua supervisão estão fazendo 
corretamente o que têm que fazer. É, ao mesmo 
tempo, um líder e um guardião. Por esta razão é 
importante vermos somente Jesus como aquele 
que é capaz de pastorear e guiar a nossa alma pelo 
caminho que Ele próprio andou. Ao passarmos 
por momentos como este que Pedro descreveu, 
somos tentados a nos desesperar e reagir 
segundo a carne, por isso precisamos ser rápidos 
em buscar o cuidado do Senhor. Se você está 
sofrendo ou já experimentou dificuldades desse 
tipo, compartilhe com seus irmãos e ajude aqueles 
que estão sofrendo.

Neste mês de abril continuaremos meditando sobre os 
nomes dados a Jesus. Usaremos o tempo em família e 
nos grupos para pedir que o Espírito Santo nos revele 

estes aspectos do caráter do Senhor e como eles 
impactam nossas vidas.

19 A 25/04 
SUMO SACERDOTE 
LER: Hebreus 2.17-18; Hebreus 4.14 até 5.10; 
Hebreus 7.26 até 8.2

Um sacerdote representa Deus perante os homens 
ao mesmo tempo em que leva as necessidades dos 
homens diante de Deus. Mas nenhum homem pode 
exercer esse encargo de forma plena e perfeita 
justamente pela sua condição de pecador. Jesus é o 
Sumo Sacerdote que precisávamos, Santo, superior 
a todos os demais. Ele é a imagem do Deus invisível 
e, como homem, compreende as nossas lutas. 
Portanto não podemos desanimar, pois Ele nos 
resgatou de uma vez por todas, intercede em nosso 
favor e ainda nos capacita a vencer a luta contra o 
pecado. Vamos nos alimentar com essa verdade e, 
se necessário, ajudar aqueles que se sentem fracos.

26/04 A 02/05 
REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES 
LER: 1 Timóteo 6.11-16; Apocalipse 17.14; 
Apocalipse 19.11-16

Em tempos de dificuldades e incertezas, nada 
melhor do que vermos nosso Senhor Jesus Cristo 
no Apocalipse. Atualmente há muitos “reis” e 
“senhores” que nos assustam. Mas a Palavra de 
Deus mostra que, um dia, nenhum deles poderá 
resistir ao verdadeiro Rei e Senhor do universo. Que 
nossa razão e sentimentos possam ser ajustados a 
esta visão e, assim, não viveremos amedrontados, 
mas confiantes e em paz. Compartilhe com sua 
família e irmãos do grupo como o Espírito tem 
ministrado esta verdade a você.
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SUBAMOS 
AO MONTE
Por Josias Giacometti

Na Bíblia, muitas vezes, a figura do monte está 
relacionada à comunhão com Deus. Assim como subir 
um monte exige tempo, esforço, disciplina e dedicação, 
assim nossa comunhão com o Pai também necessita de 
nossa disposição e busca.

Em Gn 22.1-19, o monte nos lembra que Deus 
prova o nosso coração, como Ele o fez com Abraão, ao 
levar Isaque para ser sacrificado. Abraão foi aprovado e 
chamado “amigo de Deus” (Tg 2.23).

Em Ex 17.8-16, o monte nos lembra que Deus quer 
nos dar vitória sobre nossas lutas, assim como deu 
vitória ao seu povo contra os amalequitas, enquanto 
Moisés no alto do monte era sustentado por Arão e Hur 
com seus braços erguidos ao céu.

Em Ex 19.10-21, o monte nos chama à santificação, 
como Moisés e o povo diante do Sinai foram levados 
para ver a manifestação de Deus com trovões, 
relâmpagos, fogo e sons de trombetas. Sem 
santificação não podemos ver a Deus (Hb 12.14).

No monte o Senhor quer nos mostrar a terra a 
conquistar, como chamou Moisés ao monte Nebo para 
ver a terra prometida ao povo de Israel (Dt 34.1-5).

Também o monte nos lembra em I Rs 18-40, que 
Deus quer destruir os ídolos do nosso coração e revelar-
se como Deus verdadeiro, assim como fez através de 
Elias diante do povo e dos profetas de Baal no Carmelo.

No monte o Senhor Jesus ensinou os seus discípulos 
com o ensino que ficou conhecido como o “sermão do 
monte” (Mt 5.1-2).

Foi no monte da transfiguração que Jesus se revelou 
aos discípulos Pedro, Tiago e João, onde Deus mostrou 
que Jesus era o cumprimento da lei e dos profetas e o 
Filho em quem Ele tem prazer (Lc 9.28-36). O monte 
lembra lugar de revelação.

O Monte das Oliveiras nos faz lembrar um lugar de 
submissão ao Pai, quando Jesus diz: “Pai, se queres, 
afasta de mim este cálice! Contudo não se faça a minha 
vontade e sim a tua”; e de consolo do alto, quando um 

anjo do céu apareceu e o confortou (Lc22.42-43).

Também o monte é lugar de sacrifício e salvação, 
pois no monte Gólgota Jesus morreu pendurado no 
madeiro para obedecer a Deus (Jo 19.17-27).

Nesses dias Deus quer restaurar a sua comunhão 
com Ele, como no tempo do profeta Ageu, que disse: 
“Vão até o monte, tragam madeira e reconstruam o 
templo. Dele me agradarei e serei glorificado, diz o 
Senhor” (Ag 1.8).

Que a nossa comunhão com Deus seja restaurada 
nesses dias! Que, ao descermos do monte, a presença 
de Deus resplandeça em nossa vida.

“Quando Moisés desceu do monte Sinai, tendo 
nas mãos as duas tábuas do Testemunho, sim, quando 
desceu do monte, não sabia Moisés que a pele do seu 
rosto resplandecia, depois de haver Deus falado com 
ele. Olhando Arão e todos os filhos de Israel para Moisés, 
eis que resplandecia a pele de seu rosto; e temeram 
chegar-se a ele” (Ex 34.20-30).

O fato de Moisés não saber que seu rosto 
resplandecia mostra que a glória pertence ao Senhor, 
não a nós. Somos apenas instrumentos em Suas mãos.

Quando Jesus descia do monte, manifestava sinais 
e maravilhas no meio do povo. Que assim ocorra 
também entre nós. Certamente a criação aguarda a 
manifestação dos filhos de Deus (Rm 8.19).  

“E, descendo com eles, parou numa planura, onde 
se encontravam muitos discípulos seus e grande 
multidão do povo, de toda Judeia, de Jerusalém, e 
do litoral de Tiro e Sidom, que vieram para o ouvirem 
e serem curados de suas enfermidades; também os 
atormentados de espíritos eram curados. E todos 
da multidão procuravam tocá-lo, porque dele saía 
poder, e curava todos” (Lc 6.17-19).

O avivamento DO Senhor começa em nosso quarto! 
Então, subamos ao monte!
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BARCOS E 
TEMPESTADES
Por Enzo Brocker

Com o correr do tempo e dos dias nós temos a 
tendência de passar a viver uma rotina, reagimos de forma 
quase automática ao que acontece em nosso dia a dia. Mas 
e quando o Senhor quer fazer algo novo, diferente, e esse 
nosso modo automático passa a limitar o agir de Deus?

Ao navegar por mares tranquilos um comandante 
pode deixar o navio no piloto automático e descansar 
na confiança de que o computador irá fazer um bom 
trabalho. Em uma tempestade, porém, a história muda 
e um capitão atento e com as mãos rápidas ao timão 
se faz extremamente necessário para conduzir o navio 
em segurança.

Na Palavra temos o relato de diversas tempestades, 
em que homens precisaram de sensibilidade a Deus e de 
uma solução sobrenatural para passar pela tormenta e 
encontrar calmaria e descanso.

Os discípulos, muitos deles homens experientes no 
mar, certa vez buscaram de todas as formas naturais salvar 
um barco que começava a naufragar enquanto Jesus 
dormia (Mateus 8.23-27). A solução, porém, era simples. 
Jesus, com a autoridade daquele que fez céus e mares, 
dando uma palavra de ordem, repreendeu a tempestade. 
Os discípulos já o tinham visto realizar diversos milagres, 
testemunharam o poder da fé antes, mas ainda não haviam 
compreendido que esta mesma fé deveria acompanhá-los 
diariamente em todas as situações.

Algumas tempestades são um simples exercício de fé, 
momentos em que o Senhor nos chama a sair do natural 
e exercer a autoridade confiada a nós pelo Espírito Santo. 

Somos chamados a nos posicionar segundo a Palavra e 
declarar com fé a verdade sobre enfermidades, medo, 
ansiedade e tudo aquilo que não vem de Deus.

Em um segundo barco Jesus não estava com os 
discípulos, mas os avistando de longe decidiu ir ao 
encontro deles de uma forma bem incomum - caminhando 
sobre as águas (Mateus 14.22-33). Ele não se importou 
nem repreendeu a tempestade, mas facilmente passou 
pelo meio dela. Quando os discípulos avistaram o que 
acharam ser um fantasma Pedro perguntou por Jesus e 
recebeu uma palavra. Dando um passo de fé caminhou em 
meio a tempestade e seguiu em direção a Ele.

Andar de barco não requer fé, caminhar sobre as 
águas sim. Tão logo Pedro passou a reparar na força do 
vento e das ondas e tirou os olhos de Jesus e de sua 
palavra, ele afundou. Nem sempre o Senhor irá acalmar 
a tempestade, mas isto não muda o fato de que Ele cuida 
de nós e tem um caminho, um propósito. Foi assim com 
José, que teve seus planos abalados ao saber da gravidez 
de Maria, mas que ao buscar o Senhor recebeu uma 
palavra e pôde caminhar nos planos de Deus em meio a 
tantas adversidades que se seguiram.

Jonas também estava em um barco em meio a forte 
tempestade quando fugia daquilo que Deus tinha lhe 
ordenado. E como tudo vem à luz (Lucas 12.2-3) e o 
Senhor disciplina a quem ama (Hebreus 12.4-13), logo 
Jonas foi exposto e o motivo da tempestade ficou claro 
para todos: pecado.

Deus podia tê-lo deixado ir ou ainda o abandonado à 



5Porto Alegre/RS - Abril de 2020 | Ano 29 | nº 299

morte, mas Ele insiste naqueles que o amam e tem grande 
expectativa por cumprir o seu propósito em nós. Jonas 
certamente o amava e era um homem muito sensível ao 
Senhor. Porém contra o pecado e suas consequências só 
há uma saída: arrependimento.

Havendo arrependimento sua sorte mudou e houve 
grande salvação na cidade de Nínive.

 Paulo, com uma palavra do Senhor para ir a Roma, 
mas sendo prisioneiro e não mais podendo decidir por 
si só quanto ao que faria, se encontra em um barco 
navegando em direção ao seu naufrágio sem nada poder 
fazer a respeito

(Atos 27). Mas Deus, sendo fiel e dadivoso, não 
somente o salvou da morte mas também a todos que 
navegavam com ele.

Por mais complicada, difícil e complexa que pareça 
a situação, Deus cumpre a sua palavra apesar das 
circunstâncias, independente de termos ou não o controle. 
Os caminhos do Senhor são mais altos do que os nossos 
(Isaías 55) e Ele cuida de nós sempre!

Jesus estava sempre atento à vontade de Deus para 

cada momento e sabia muito bem qual era o seu propósito. 
Várias vezes os Judeus tentaram prendê-lo e matá-lo, 
mas Ele, sempre atento ao tempo de Deus e munido de 
muita graça e sabedoria, “escapava” enquanto não era 
chegado o seu tempo. Entretanto, quando próximo de 
sua crucificação (sem dúvida a maior “tempestade” por 
que passou aqui na terra) Ele simplesmente se entrega, 
por mais difícil e doloroso que fosse (Mateus 26.39,42), e 
graças a esta sensibilidade e obediência de Jesus é que 
fomos salvos.

Tempestades na nossa vida nos tiram da rotina e 
cobram de nós uma reação.

Temos a chance de nos ajoelhar, humilhar e perguntar 
ao Senhor: “Onde está a sua vontade nessa situação? 
Onde está o Senhor?” Que possamos andar em santidade 
todos os dias, atentos ao Espírito Santo e ao que Deus 
tem para nós hoje e não sejamos pegos de surpresa ou 
despreparados em meio a nenhuma tempestade.
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INDO À 
CIDADE BAIXA

No último fim de semana, antes da oficialização da 
quarentena, um grupo de jovens da nossa congregação 
e de outras congregações da grande Porto Alegre 
saíram para evangelizar no bairro Cidade Baixa, após 
um dia inteiro de intercessão e reflexões sobre a 
proclamação do evangelho. A equipe tinha em torno de 
quarenta pessoas, distribuídas em pequenos grupos, 
que por sua vez foram para direções diferentes dentro 
de uma região delimitada. Ali, oraram por pessoas, 
enfermos, mendigos, e pregaram o evangelho a quem 
estivesse disponível para ouví-lo. As ruas ilustram a 
necessidade que o ser humano tem de ser suprido em 

seu interior, e não é difícil encontrar pessoas que se 
abram para as boas-novas em meio a filas de festas 
ou a passeios sem compromisso. Há também os 
que se fecham imediatamente quando ouvem sobre 
Jesus, mas uma coisa é certa: ninguém pode resistir 
ao seu amor, que chega onde as palavras nem sempre 
alcançam. No fim, todos saíram de lá renovados e 
animados, não imaginando que aquela seria a última 
oportunidade de proclamação coletiva antes da 
"parada" oficial. Mas não há problema, pois sabemos que 
o Senhor está preparando uma grande colheita para o 
seu povo muito em breve!

Por Samir Machado



Como é precioso testemunhar a transformação de 
Cristo em uma vida. Há alguns anos, oramos pelo 
Gabriel, um jovem de 17 anos, para que tivesse 
revelação do amor de Jesus por sua vida. Morando 
em Shenzhen na China já há algum tempo, teve que 
retornar ao Brasil com sua família no fim de janeiro em 
virtude do coronavírus.
Ao chegar aqui, foi surpreendido pelo poder do Senhor 
que se manifestou através da Sua igreja, levando o 
Gabriel a tomar a decisão mais importante da sua vida, 
entregando o seu coração a Deus e decidindo viver 
uma nova vida em Jesus. Ele foi batizado no dia 15 
de março de 2020. Um dia de muita alegria com mais 
uma vida rendida ao senhorio de Cristo. No dia 21/03, 
ele retornou a China, cheio do Espírito Santo e tem 
glorificado o nome do Senhor desde então.

O Espírito e a noiva dizem: Vem!

Aquele que ouve, diga: Vem!

Aquele que tem sede venha, e quem 
quiser receba de graça a água da vida.

Aquele que dá testemunho destas coisas 
diz: Certamente, venho sem demora.

Amém! 
Vem, Senhor Jesus!

Gabriel Machado (Daniel G. Oliveira)
Marjorie Fredrich (Betânia Acosta - Cachoeirinha)

LOCAIS E 
HORÁRIOS 
DOS ENCONTROS 
DA CONGREGAÇÃO

Canoas - Roberto Moreira (3922-1708) e 
Leandro Betim Ribeiro (99725-5766)
Dois Irmãos - Ilário Dresch (3564-3889)
Gravataí - Adriano Alves (3490-5977) e 

Dione Almeida (3484-1887)
Novo Hamburgo - Aguilar (3097-5991)
São Leopoldo - Mauro Werkhäuser (3568-8661)

(congregações servidas por nós)

REGIÃO 
METROPOLITANA

Responsável: Equipe editorial - igrejapoasecretaria@gmail.com

SECRETARIA - Atende de segunda a sexta-feira das 9 às 12h30. Rua Alberto Silva, 780 
       Fone/WhatsApp: (51) 3398 3285.

Informativo com o propósito de servir o Corpo de Cristo

RUA ALBERTO SILVA, 780 (sábados, às 19h - Jovens; domingos, às 9h30) 
Secretaria (51) 3398-3285

CACHOEIRINHA - Rua Campos Sales, 109 - Domingos, às 9h30 - José Acosta (51) 
3469-5938 e Everton Tonin - (51) 9 9977-2031

CHÁCARA FIGUEIRA FRUTÍFERA - RS 118 n° 2285 - Viamão/RS - Domingos às 17h 
Rafael  (51) 99268-7809, Jorge  (51) 98111-0890 e Eduardo (51) 9 9948-7755

ZONA SUL - Av. Saul Nonnenmacher, 152 - Campo Novo - 2º e 4º domingos do mês 
às 9h30. Secretaria: (51) 3398-3285



Anunciar neste espaço é uma forma de cooperar com a obra do Reino, procurar 
estes profissionais cristãos é uma maneira de “preferir-nos em honra”, como diz 
em Romanos 12:10. Para informações ligue: 3340.8946 ou 99918.8544 - com Vitor.

 

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA DE COMPUTADORES, NOTEBOOKS,
 

ORAS, MONITORES, TABLETS E SMARTPHONES;NETBOOKS, IMPRESS

     VENDAS; AULAS PARTICULARES DE INFORMÁTICA;
 

            ATENDIMENTO EM DOMICÍLIO.   LUNARDI

Florival Lunardi - 985222647

LUNARDI COMPUTADORES

Alessandra Lunardi - 32370194 (pela manhã) 
florival.lunardicomputadores@gmail.com

Louise Spencer
Advogada

louise.spencer@hotmail.com
(51) 99821 ∙ 6123

OAB/RS 91.051

Civil   �   Consumidor   •   Família & Sucessões

Av. Sen. Tarso Dutra, 605 - Sala 1506
 Petrópolis, Porto Alegre

Dr. Ervino Roll – OAB/RS 9.907
Dr. Marcelo Braz – OAB/RS 78.746

Dra. Christine Roll – OAB/RS 57.097

Av. Otávio Rocha, 116, conj. 51, Centro, POA
Fones (51) 3224-5365 e 3212-5906

DIREITO DO TRABALHO,
DIREITO DO CONSUMIDOR E INSS

- Projeto 3D grátis
- Móveis 100% MDF

(51) 996374692
rlfabricademoveis@gmail.com

https://www.igrejaemportoalegre.com.br/

